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A música tem sido utilizada como ferramenta para a cura de doenças. Revisão integrativa que objetivou analisar o 
uso da música como componente do processo de cuidar. Numa busca eletrônica na Biblioteca Virtual de Saúde, 
foram selecionadas 18 produções publicadas no período de 2006 a 2012 sobre a temática. As principais contribuições 
e efeitos da música no processo de cuidar englobam a redução de sensações desconfortáveis e o favorecimento 
das sensações positivas, a facilitação da comunicação, promoção de sociabilidade dos indivíduos, a redução de 
dores físicas e mentais e as mudanças em padrões fisiológicos e estímulo corporal. Concluiu-se que a música traz 
a percepção de um agir diferenciado no cuidado em saúde e, como recurso terapêutico, pode fazer parte dos 
cuidados de enfermagem, configurando-se em uma modalidade de intervenção complementar que foge do modelo 
biomédico curativista. 

PALAVRAS-CHAVE: Música. Enfermagem. Terapias complementares.

Music has been used as a tool for the cure of disease. An integrative review that aimed at analyzing the use of music 
as a component in the health care process. In an electronic search in the Virtual Health Library, 18 productions 
published in the period from 2006 to 2012 were selected on this matter. The main contributions and effects of music 
in the health care process encompass the reduction of sensations of discomfort and favoring of positive sensations, 
facilitating communication, promoting sociability of the individuals, reduction of physical and mental pain and 
changes in physiological patterns and body stimulation. It was concluded that music brings the perception of a 
differentiated action in health care and, as a therapeutic resource, can be a part of nursing care, configured as a 
complementary modality of intervention that sidestepping the biomedical curative model. 

KEY WORDS: Music. Nursing. Complementary therapies. 

La música ha sido utilizada como herramienta para la cura de enfermedades. Revisión integrativa que objetivó 
analizar el uso de la música como componente del proceso de cuidar. En una búsqueda electrónica en la Biblioteca 
Virtual de Salud. Fueron seleccionados 18 producciones publicadas en el periodo de 2006 a 2012 sobre el tema. Las 
principales aportaciones y los efectos de la música en el proceso de cuidar incluyen la reducción de las sensaciones 
de incomodidad y favorece sensaciones positivas, facilitación de la comunicación, promoción de la sociabilidad de 
los individuos, reducción del dolor físico y mental, y cambios en los patrones fisiológicos y estimulación corporal. 
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INTRODUÇÃO

A utilização da música como um recurso 

terapêutico é uma atividade que acompanha a 

humanidade em sua história. Segundo Bréscia 

(2003), conforme dados antropológicos, as pri-

meiras músicas foram usadas em rituais, como 

nascimento, casamento, morte, recuperação de 

doenças e fertilidade. Com o desenvolvimento 

das sociedades, a música também passou a ser 

utilizada em louvor a líderes, como a executada 

nas procissões reais e na Suméria. 

Aristóteles relatava o valor medicamentoso 

da música em relação às emoções incontrolá-

veis e atribuía seu efeito à catarse emocional, 

enquanto Platão receitava música e dança para 

os terrores e angústias fóbicas (ZANINI, 2004). Já 

os egípcios e outras civilizações antigas usavam 

a música em seus rituais por acreditarem, por 

exemplo, que ela poderia interferir na fertilidade 

das mulheres (FERREIRA; REMEDI; LIMA, 2006).

No entanto, na Idade Média, época caracteri-

zada pela hegemonia do cristianismo, o Estado 

opôs-se ao desenvolvimento de estudos médicos 

e a igreja passou a tratar enfermidades como a 

loucura por meio de rituais de exorcismo, preva-

lecendo o uso religioso da música em detrimen-

to do uso médico
 
(ZANINI, 2004).

Apesar das práticas musicais terem uma ínti-

ma relação com as práticas de saúde desde tem-

pos remotos da história da humanidade, somente 

a partir do século XX, estudos científicos abor-

dando a música como recurso terapêutico lan-

çaram as primeiras bases de suas práticas atuais 

na Europa e nos Estados Unidos (GONÇALEZ; 

NOGUEIRA; PUGGINA, 2008). As observações 

dos efeitos da música deram-se, sobretudo, entre 

os convalescentes da Segunda Guerra Mundial. 

A música era usada como ferramenta voltada 

para o tratamento da fadiga de combate entre 

soldados no pós-guerra (GUAZINA; TITTONI, 

2009). Atualmente, já existem inúmeros estudos 

nacionais e internacionais que tentam compro-

var a eficácia dos métodos terapêuticos da músi-

ca, seus efeitos fisiológicos no corpo e na mente 

humana, estando suas práticas disseminadas e 

diferenciadas como nunca antes (GONÇALEZ; 

NOGUEIRA; PUGGINA, 2008). 

Os estudos têm mostrado que a música au-

menta o bem-estar, capacita o relaxamento, 

estimula o pensamento e a reflexão, oferece con-

solo, acalma e proporciona mais energia (RUUD, 

1990). Proporciona ainda a alteração da respi-

ração, da circulação sanguínea, da digestão, da 

oxigenação e do dinamismo nervoso e humoral, 

bem como estimulação da energia muscular e re-

dução da fadiga. Além disso, promove aumento 

da atenção e contato com o ambiente, estimula a 

memória e a atividade motora, eleva o humor e 

constitui-se como um importante recurso contra 

o medo e a ansiedade (LEÃO; FLUSSER, 2008).

A utilização de terapias complementares de 

cuidado como campo de atuação tem cresci-

do muito na área da enfermagem e em outras 

profissões, nos últimos anos, em nível nacional 

e internacional, sendo profícua sua utilização 

no contexto do cuidado (VALLADARES; SILVA, 

2011). Logo, a música pode e tem sito utilizada 

em diversos cenários da saúde, como uma forma 

de tecnologia leve para cuidar dos pacientes de 

forma mais integral e multidimensional. Nesse 

contexto, sob uma visão ecológica na perspec-

tiva do pensamento de Capra (1988), o cuidado 

relaciona-se à visão holística que busca a com-

preensão do ser humano em sua singularidade 

e totalidade.

A fim de contribuir com a investigação sobre 

a temática da utilização da música no cuidado 

Se concluye que la música trae una percepción de una actuación diferenciada en el cuidado en salud y, como 
recurso terapéutico puede ser parte de la atención de enfermería, configurándose en una modalidad de intervención 
complementar que huye del modelo biomédico de cura.

PALABRAS-CLAVE: Música. Enfermería. Terapias complementarias.
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aos indivíduos adoecidos, teve-se como questão 

de pesquisa: Quais as contribuições do uso da 

música no tratamento complementar de pacien-

tes nos diversos cenários de cuidado?

Objetivou-se, por meio deste trabalho, levan-

tar a produção científica sobre o uso da música 

no cuidado de pacientes em diferentes cenários 

e analisar os resultados encontrados na perspec-

tiva do uso da música como componente do pro-

cesso de cuidar. 

MÉTODO

A pesquisa é do tipo revisão integrativa da 

literatura. Esta constitui um método de pesquisa 

que permite a realização da análise e síntese do 

estado de conhecimento de um assunto determi-

nado, de maneira sistemática e ordenada, permi-

tindo a síntese de múltiplos estudos publicados 

e conclusões gerais a respeito de uma particular 

área de estudo (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 

2008). Para operacionalizar essa revisão, foram 

utilizadas as seguintes etapas: estabelecimento 

do objetivo da revisão integrativa, estabeleci-

mento dos critérios para a seleção da amostra, 

definição das informações a serem extraídas 

dos artigos selecionados, análise dos resultados, 

apresentação e discussão dos resultados, confor-

me orientam Ursi e Galvão (2006).

O estudo foi realizado mediante a busca ele-

trônica nas bases de dados das produções cien-

tíficas nacionais sobre música e cuidado, entre 

os anos de 2006 e 2012. Obtiveram-se essas pro-

duções na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

sendo utilizadas as bases de dados: Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (Lilacs) e o Scientific Electronic Library 

Online (SciELO). Foram critérios para a seleção 

da amostra: artigos publicados em periódicos 

nacionais, identificados de acordo com as bases 

de dados eleitas; trabalhos que abordassem a te-

mática no título em todas as áreas de interesse 

da saúde; artigos publicados no período de 2006 

a 2012; artigos com resumos e textos completos 

disponíveis online.

Os descritores escolhidos mediante consul-

ta aos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) 

foram: “música”, “musicoterapia”, “enfermagem” 

e “cuidado”. Para ampliar a busca das publica-

ções, foram feitos cruzamentos com os descri-

tores “música e enfermagem”, “musicoterapia e 

enfermagem” e “música e cuidado”. 

Inicialmente, foi realizada a busca por meio 

do uso dos descritores “música” e “musicoterapia” 

de maneira isolada, em cada banco de dados. Os 

outros descritores foram utilizados agregando-se 

os termos de modo a otimizar os resultados espe-

rados. Posteriormente, os cruzamentos. Para os 

descritores que seguem foram obtidos: “música”, 

441 resumos no Lilacs e 571 resumo no SciELO; 

“musicoterapia”, 137 resumos no Lilacs e 29 no 

SciELO; e “música e enfermagem”, 23 estudos 

no Lilacs e nenhum resumo no SciELO; para o 

cruzamento dos descritores “musicoterapia e en-

fermagem”, 11 resumos no Lilacs e 2 no SciELO; 

e “música e cuidado”, 27 resumos no Lilacs e 4 

resumos no SciELO. 

Na etapa seguinte, procedeu-se a leitura do 

material por diversas vezes, a fim de evidenciar 

e delimitar os elementos buscados para o estu-

do com o aprofundamento requerido. Para isso, 

foram considerados os critérios previamente 

estabelecidos e a aderência aos objetivos pro-

postos. Foram selecionados somente os artigos 

publicados em língua portuguesa, que possuíam 

texto completo e com título e resumo condizen-

tes com o tema. Foram eliminados também os 

artigos repetidos. Ao todo, 18 artigos foram sele-

cionados segundo os critérios preestabelecidos.

Para a análise e posterior síntese dos arti-

gos que atenderam aos critérios de inclusão foi 

utilizado um formulário com as seguintes infor-

mações: identificação do artigo; autora(e)s; obje-

tivos do estudo; procedimentos metodológicos; 

técnica de análise dos dados, resultados e con-

clusões. O preenchimento do formulário permi-

tiu destacar as unidades de registro para agrupar 

os diferentes temas. Por fim, foi realizada a sín-

tese dos resultados encontrados. Para facilitar a 

visualização estrutural e lógica do estudo, foram 

feitas fichas de leitura. Os artigos são apresenta-

dos no quadro a seguir.
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Quadro 1 – Dados dos artigos incluídos na revisão integrativa – 2013

Título do artigo
Autores/ano 
publicação

Periódico Metodologia Objetivo(s)

1. Os efeitos da música 
em idosos com doença 
de Alzheimer de uma 
instituição de longa 
permanência. 

ALBUQUEQUE  
et al. (2012)

Revista 
eletrônica de 
Enfermagem

Pesquisa qualitativa Descrever os efeitos do 
uso da música em idosos 
com Alzheimer de uma 
instituição de longa 
permanência.

2. Visita musical: 
estratégia terapêutica 
fundamentada na 
teoria do cuidado 
transpessoal. 

BERGOLD; ALVIM 
(2008)

Online Brasilian 
Journal of 
Nursing

Pesquisa qualitativa Descrever as concepções 
de clientes hospitalizados 
sobre as visitas musicais; 
analisar a importância 
dessas visitas como 
estratégia terapêutica no 
contexto hospitalar.

3. Influência dos 
encontros musicais no 
processo 
terapêutico de 
sistemas familiares na 
quimioterapia.

BERGOLD; ALVIM 
(2011) 

Texto e contexto 
de Enfermagem

Pesquisa qualitativa Caracterizar a influência da 
música e das narrativas no 
processo terapêutico dos 
sistemas familiares 
participantes dos encontros 
musicais; e conhecer a 
pertinência dos encontros 
musicais na perspectiva 
dos sistemas familiares 
deles participantes.

4. O lugar da música 
no espaço do 
cuidado terapêutico: 
sensibilizando 
enfermeiros com a 
dinâmica musical.

BERGOLD; ALVIM; 
CABRAL (2006) 

Texto contexto 
de Enfermagem

Pesquisa qualitativa Analisar a aplicabilidade da 
dinâmica de criatividade 
e sensibilidade (DCS) 
Corpo Musical como 
forma de sensibilização do 
enfermeiro quanto ao uso 
da música na sua prática 
de cuidar-ensinar.

6. Experiências com 
um grupo de crianças 
através da música: um 
estudo psicanalítico. 

CARVALHO: 
TÉRZIS (2009)

Vínculo – Revista 
do NESME

Pesquisa qualitativa Experiências com um 
grupo de crianças através 
da música: um estudo 
psicanalítico.

7. Credibilidade e 
efeitos da música 
como modalidade 
terapêutica em saúde. 

FONSECA et al. 
(2006)

Revista 
Eletrônica de 
Enfermagem

Pesquisa qualitativa Analisar a percepção 
dos profissionais 
musicoterapeutas sobre
a credibilidade e aceitação 
da musicoterapia por seus 
clientes. 

8. Musicoterapia 
institucional na saúde 
do trabalhador: 
conexões, interfaces e 
produções. 

GUAZINA; 
TITTONI (2009)

Psicologia & 
Sociedade

Pesquisa qualitativa Analisar as contribuições 
da Musicoterapia na 
intervenção em Saúde do 
trabalhador em um hospital 
público da cidade de Porto 
Alegre.

9. Efeito terapêutico 
da música em crianças 
em pós-operatório de 
cirurgia cardíaca. 

HATEM; LIRA; 
MATTOS (2006)

Jornal de 
Pediatria

Pesquisa 
quantitativa

Verificar de forma objetiva 
e subjetiva o efeito da 
música em crianças no 
pós-operatório de cirurgia 
cardíaca em uma unidade 
de terapia intensiva 
cardiopediátrica, em 
conjunto com ações da 
prática convencional.

10. Música para idosos 
institucionalizados: 
percepção dos músicos 
atuantes. 

LEÃO; FLUSSER 
(2008)

Revista da Escola 
de Enfermagem 
USP

Pesquisa qualitativa Analisar a percepção 
de músicos que atuam 
em instituições de longa 
permanência em Portugal e 
na França.

(continua)
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Título do artigo
Autores/ano 
publicação

Periódico Metodologia Objetivo(s)

11. Música e 
comunicação não 
verbal em instituições 
de longa permanência 
para idosos: novos 
recursos para a 
formação de músicos 
para a humanização 
dos hospitais. 

LEÃO; FLUSSER 
(2008)

OnLine Brazilian 
Journal of 
Nursing

Pesquisa qualitativa Analisar a comunicação 
não verbal mediada pela 
música entre músicos 
(Centre de Formation de 
Musicien Intervenant) e 
idosos institucionalizados.

12. Música 
removendo barreiras 
e minimizando 
resistências de usuários 
de substâncias. 

MARQUES FILHO; 
COELHO; ÁVILA 
(2007)

Revista SPAGESP Pesquisa qualitativa Verificar a adequação 
de um instrumento de 
prevenção do uso abusivo 
de drogas, composto por 
uma música elaborada 
especialmente para esta 
finalidade.

13. A musicoterapia 
na sala de espera 
de uma unidade 
básica de saúde: 
assistência, autonomia 
e protagonismo.

PIMENTEL; 
BARBOSA; 
CHAGAS (2011)

Interface 
(Botucatu)

Pesquisa qualitativa Contribuir para o 
acolhimento com a prática 
musicoterápica na sala 
de espera, por meio da 
categoria operacional –
Espera. 

14.Efeito terapêutico 
da música em portador 
de Insuficiência 
renal crônica em 
hemodiálise.

SILVA et al. (2008) Revista de 
enfermagem 
UERJ

Pesquisa qualitativa Avaliar a influência da 
exposição musical em 
portadores de insuficiência 
renal crônica, durante as 
sessões hemodialíticas.

15. Efeito da música 
no trabalho de parto e 
no recém-nascido.

TABARRO et al. 
(2010)

Revista da Escola 
de Enfermagem 
USP

Pesquisa qualitativa Verificar o efeito da música 
no trabalho de parto e no 
recém-nascido, quando 
submetido às mesmas 
melodias ouvidas por sua 
mãe na gestação. 

16. A musicoterapia 
pode aumentar os 
índices de aleitamento 
materno entre mães 
de recém-nascidos 
prematuros: um ensaio 
clínico randomizado 
controlado.

VIANNA et al. 
(2011)

Jornal de 
Pediatria

Pesquisa 
quantitativa

Avaliar o impacto da 
musicoterapia nos índices 
de aleitamento materno 
entre mães de recém- 
-nascidos prematuros.

17. Mais música, 
menos Haldol: uma 
experiência entre 
música, Phármakon e 
loucura.

ZANELLO; SOUZA 
(2009)

Revista Mental 
[online]

Pesquisa quali- 
-quantitava

Pesquisar resultados do 
uso de oficinas e música e 
dança na ala de internação 
de um hospital psiquiátrico 
público.

18. O Efeito da 
Musicoterapia na 
qualidade de vida e 
na pressão arterial do 
paciente hipertenso. 

ZANINI et al. 
(2009)

Arquivo 
Brasileiro de 
Cardiologia

Pesquisa 
quantitativa

Avaliar o efeito da 
musicoterapia na QV e 
no controle da PA de 
pacientes hipertensos.

Fonte: Elaboração própria.

Quadro 1 – Dados dos artigos incluídos na revisão integrativa – 2013
(conclusão)

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As principais informações dos artigos selecio-

nados para o estudo são apresentadas em núme-

ros percentuais, permitindo melhor compreensão 

da síntese dos resultados encontrados. Foram se-

lecionados 18 artigos sobre o tema, sendo 50% 

encontrados no SciELO e 50%, no Lilacs.

Houve predomínio de publicação de arti-

gos no ano de 2009 com 6 (33,33%), seguido 
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dos anos de 2008 com 4 (22,22%) e 2011 com 

3 (16,7%). Houve 1 (5,5%) publicação em 2010, 

2007 e 2012 e 2 (11,11%) publicações em 2006. 

Poucos estudos foram publicados antes de 2006, 

podendo evidenciar que a música no cuidado 

é um tema recente de estudos no Brasil. Em 

uma pesquisa bibliográfica sobre o uso da mú-

sica na assistência de enfermagem realizada por 

Gonçalez, Nogueira e Puggina (2008), demons-

trou-se que os trabalhos sobre o tema começa-

ram a surgir no ano de 1993, estando dispersos 

até o ano de 2002, sendo a maior parte deles 

publicada a partir de 2004. O número crescente 

de publicações, porém, mostra que tem aumen-

tado o interesse em estudar os efeitos da música 

aplicada na saúde.

Levando-se em consideração a importância 

de se conhecer as categorias de profissionais que 

estão publicando estudos sobre o uso da música 

no cuidado, apresenta-se a descrição da profissão 

do primeiro autor de cada estudo encontrado.  

Dos artigos, 9 (41,7%) foram publicados por en-

fermeiro, representando a maior parte dos tra-

balhos publicados; 2 (12,5%) foram publicados 

por enfermeiros que também eram musicotera-

peutas; 4 (20,8%) tinham profissionais da área 

médica como principais autores; 1 (8,3%) foi 

publicado por musicoterapeuta; e 2 (12,5%) fo-

ram publicados por terapeuta ocupacional. Este 

achado mostra um aumento do interesse dos en-

fermeiros em utilizar métodos de cuidados não 

convencionais, já que, neste estudo, 54,2% dos 

autores principais eram enfermeiros musicotera-

peutas e não musicoterapeutas. 

Quanto ao tipo de estudo, 4 (22,22%) eram 

de natureza quantitativa, 13 (72,22%), qualitati-

vos e 1 (5,4%), de natureza quanti-qualitativo. 

Em relação ao número de participantes dos estu-

dos que compuseram a amostra, houve uma va-

riação entre 6 participantes com o máximo de 48.  

O número de estudos com amostras acima de 

30 pacientes é pequeno; apenas os estudos de 

natureza quantitativa apresentavam mais de 15 

participantes. Os demais variaram entre 6 e má-

ximo de 12 participantes. Quanto à faixa etária, 

fizeram parte do universo de pesquisa pessoas 

de todas as faixas de idade. Em 3 dos 18 estudos 

selecionados, os participantes foram crianças; 

em 2 estudos, participaram adultos e adolescen-

tes; em 2 estudos, os participantes foram apenas 

idosos. Dos 11 restantes, 3 não especificaram a 

idade dos participantes e 8 trabalharam com po-

pulação de adultos e idosos.

A MÚSICA NOS DIVERSOS  

CENÁRIOS DO CUIDADO

Evidencia-se, em quinze dos artigos estu-

dados, a referência a resultados relativos à po-

tencialidade da terapêutica musical de gerar 

sensações benéficas e/ou de reduzir sensações 

desagradáveis.

Os estudos mostraram que o cuidado de pes-

soas com o uso de uma série de terapias alia-

das à música ou diretamente através dessa traz 

como resultados as sensações de prazer, confor-

to, alegria, segurança, relaxamento, aumento de 

autoestima, bem-estar, vitalidade, bom humor, 

paciência, motivação, enfrentamento, apoio psi-

coemocional, entretenimento e distração provo-

cados pela alteração na percepção do tempo, o 

que desvia o foco de atenção de problemas re-

lacionados à internação e constrói um ambiente 

terapêutico favorável. Além disso, proporciona 

alívio de tensão, agonia e tristeza, redução do 

estresse (de clientes e das equipes de saúde), di-

minuição da solidão e diminuição da ansiedade 

em associação a sentimentos de tranquilidade e 

paz (BERGOLD; ALVIM, 2008, 2011; BERGOLD; 

ALVIM; CABRAL, 2006; CAMINHA; SILVA; LEÃO, 

2009; HATEM; LIRA; MATTOS, 2006; SILVA et al., 

2008; TABARRO et al., 2010; ZANINI et al., 2009).

A música e as atividades musicais são indi-

cadas como meios eficientes para estimular a 

evocação das emoções e sentimentos. Além 

disso, podem fornecer meios para a expressão 

e estimulação da verbalização, possibilitando 

a interação da pessoa com a própria realidade 

em que se insere (ALBUQUERQUE et al., 2012). 

Possibilita ainda trabalhar com as conexões de 

sentimentos, símbolos e histórias, permeando o 

tecido subjetivo que preenche o espaço da vivên-

cia e proporciona expressões ligadas a sensações 
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positivas, como relaxamento, alegria e paz inte-

rior (PIMENTEL; BARBOSA; CHAGAS, 2011).

Observou-se, nos estudos, que a música 

também foi importante para a renovação dos 

sentimentos antes e após a escuta musical, ao 

aumentar as sensações de calma, alegria, dis-

tração, animação e paz, diminuir sensações de 

chateação, preocupação, revolta e conforma-

ção, assim como denotar a importância desse 

tipo de intervenção para pacientes sob cuidados 

(CAMINHA; SILVA; LEÃO, 2009).

A música colabora ainda para o surgimento 

de sensações positivas, ao despertar lembranças 

agradáveis relacionadas às vivências pessoais e 

à produção de subjetividades pelo indivíduo, 

evidenciando a sua singularidade, constituindo-

-se num exercício de promover a integralidade 

e humanização do cuidado
 
(ALBUQUERQUE 

et al., 2012; CAMINHA; SILVA; LEÃO, 2009; 

CARVALHO; TÉRZIS, 2009; FONSECA et al., 

2006; MARQUES FILHO; COELHO; ÁVILA, 2007; 

PIMENTEL; BARBOSA; CHAGAS, 2011; RIBEIRO, 

2007; ZANELLO; SOUZA, 2009).

Logo, a música remete às lembranças do 

passado, revive emoções e evoca lembranças 

ligadas à história da vida pessoal e familiar. É 

possível presenciar o resgate de memórias remo-

tas relacionadas aos vínculos familiares, sociais 

e aos relacionamentos amorosos construídos ao 

longo das vidas (ALBUQUERQUE et al., 2012).

Esta terapia leve de cuidado constitui-se em 

uma via de alteração da consciência por meio 

de uma percepção que ultrapassa as formas con-

vencionais de observação do mundo, pois ela 

atinge o ser humano, resgatando de seu interior 

toda a sua memória de sensações; tem a capaci-

dade de fazer emergir elementos que não estão 

expostos à luz da razão.

Dessa forma, se esse resgate de sensações 

for conduzido de maneira elaborada, levando-

-se em consideração a identidade cultural do 

indivíduo e sua compreensão estética da músi-

ca, sensações benéficas podem sobrepor-se ou 

sensações negativas podem ser reduzidas, esteja 

o sujeito num estado em que prevaleça a saúde 

ou a doença, qualquer que seja a faixa etária. 

Isso confere à música o poder de evidenciar o 

que há de saudável na condição de um usuário 

de saúde, sendo possível e viável fazer parte do 

cuidado, em especial para a enfermagem, já que 

evidenciar aspectos saudáveis constitui umas das 

linhas primeiras no exercício dessa profissão.

Em sete estudos foi possível identificar que a 

música atuou como facilitadora do diálogo não 

verbal, estimulando a produção de subjetivida-

des e fomentando a comunicação e promoção 

de sociabilidades. Nesse contexto, estão inseri-

dos todos os processos ligados à inserção do su-

jeito por via da terapêutica musical (BERGOLD; 

ALVIM; CABRAL, 2006; BERGOLD; ALVIM, 

2008; FONSECA et al., 2006; MARQUES FILHO; 

COELHO; ÁVILA, 2007; RIBEIRO, 2007; SILVA 

et al., 2008; TABARRO et al., 2010).

Tais processos são gerados pela ambientação 

do indivíduo em seu contexto (seja ele de hos-

pitalização ou imersão em um grupo), expressão 

de sentimentos, estabelecimento de vínculos, 

fortalecimento de empatia, desenvolvimento de 

relações interpessoais, superação de diferenças 

e possíveis obstáculos aos relacionamentos, mi-

nimização de conflitos, promoção de encontros 

e trocas entre sujeitos e entre sujeitos e equipes 

de saúde, o que acaba contribuindo para o sen-

timento de pertinência em processos coletivos e 

de sociabilização.

Assim, os estudos indicaram que a escuta mu-

sical traz à tona a intersubjetividade dos indiví-

duos, dando espaço para que surja sentimento de 

solidariedade, facilitando o diálogo e a expres-

são de emoções e o compartilhamento de opi-

niões, bem como promovendo o sentimento de 

valorização, confiança e reciprocidade por parte 

dos sujeitos, o que pode gerar favorecimento da 

sintonia na relação dos indivíduos entre si e, so-

bretudo, da sintonia terapeuta-paciente.

Destacaram-se ainda, em seis artigos, os da-

dos referentes ao efeito da música no controle 

da dor. A música é citada como mecanismo não 

farmacológico responsável pelo alívio da dor, 

sendo considerada, por exemplo, a sua capaci-

dade de conduzir o sujeito à distração, quando 

altera o foco perceptual e assim libera endorfi-

nas. Foram encontradas citações de diminuições 

de quadros álgicos em pacientes com dores 
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agudas ou crônicas, crianças em pós-operatório  

de cirurgia cardíaca, pacientes hipertensos, pa-

cientes com fibromialgia ou com dor muscu-

loesquelética, como suporte ao sentimento de 

dor de idosos institucionalizados, no trabalho de 

parto e no alívio de cólica de bebês no pós-parto 

(BERGOLD; ALVIM, 2008; FONSECA et al., 2006; 

HATEM; LIRA; MATTOS, 2006; LEÃO; FLUSSER, 

2008; TABARRO et al., 2010; ZANINI et al., 2009).

Em estudo realizado por Tabarro et al. (2010) 

com mulheres em trabalho de parto, observou- 

-se a redução do desconforto ligado às dores de 

contrações quando escutaram música. Os termos 

tranquilidade e calma foram citados inúmeras 

vezes nos discursos, assim como alívio da dor. 

Estes sentimentos foram atribuídos pelas puérpe-

ras à música, tornando o momento da contração 

mais suportável, segundo seus relatos. 

Em um ensaio clínico foram avaliadas 84 

crianças e adolescentes na faixa etária de 1 a 16 

anos nas primeiras 24 horas de pós-operatório. 

Elas foram submetidas a uma sessão de trinta 

minutos de musicoterapia, utilizando-se audição 

de música clássica, na qual foram observadas, no 

início e fim das sessões, a frequência cardíaca e 

respiratória, pressão arterial, temperatura e ou-

tras variáveis, além da escala facial de dor. Foram 

observadas diferenças estatisticamente signifi-

cantes entre os dois grupos, após a intervenção, 

quanto às avaliações objetivas das frequências 

cardíaca e respiratória (p=0,04 e p=0,02) e ava-

liação subjetiva da escala facial da dor (p<0,001), 

concluindo-se que houve uma ação benéfica da 

música (HATEM; LIRA; MATTOS, 2006). 

Os participantes dos outros estudos citados 

relataram que, após a escuta musical, sua per-

cepção de dor também diminuiu ou mesmo su-

miu. Logo, a música pode ser uma grande aliada 

no tratamento complementar de pessoas que so-

frem de dor crônica ou aguda.

Assim, evidencia-se que as dores físicas ou 

mentais são eventos que acompanham os cuida-

dores em seus procedimentos e na convivência 

com os seres humanos aos quais presta cuidado. 

A música, como um antagonista da dor, pode se 

constituir num método não invasivo e, por isso, 

ser um auxiliar de tratamentos farmacológicos, 

ao mesmo tempo que diminui a ação de compo-

nentes químicos sobre o corpo (em sua maioria 

desagradáveis) e, consequentemente, reduz efei-

tos colaterais e toxicidade por eles provocados. 

Em cinco artigos coletados foi possível iden-

tificar os efeitos da música na fisiologia do cor-

po humano e no estímulo do corpo. A música 

pode levar a percepções distintas por parte de 

quem entra em contato com ela, sendo possível 

provocar diversos efeitos, inclusive em diferen-

tes partes do corpo, possibilitando benefício, na 

medida em que interage com as múltiplas di-

mensões humanas. 

As alterações fisiológicas relatadas foram: 

diminuição da pressão arterial, frequência res-

piratória e frequência cardíaca. Ainda pode dimi-

nuir a inatividade, por meio da atividade lúdica, 

proporcionar bem-estar físico e influência ho-

lística, lúdica e mecânica, auxiliar na expressão 

de subjetividades e estimular movimentos. Pode 

ainda provocar agitação, a depender do estilo 

musical. Contribui para o relaxamento corporal, 

com possível associação da frequência cardíaca, 

auxilia no controle da pressão arterial em indiví-

duos hipertensos e promove flexibilidade articu-

lar, conscientização e superação das resistências 

impostas pelas limitações do corpo (BERGOLD; 

ALVIM, 2008; BERGOLD; ALVIM; CABRAL, 

2006; HATEM; LIRA; MATTOS, 2006; PIMENTEL; 

BARBOSA; CHAGAS, 2011; ZANINI et al., 2009).

Observa-se que a música possui caracterís-

tica de ludicidade e, por isso, tem forte vínculo 

com elementos corporais e emocionais. Além 

disso, quando bem planejada a sua elaboração e  

usando-se fundamentos científicos como base, 

afeta positivamente o funcionamento do orga-

nismo, podendo ser estratégica no controle de 

sinais vitais.

No cuidado, a música interfere de forma a 

alterar a apatia, o estresse e a inatividade do am-

biente terapêutico, tornando-o mais dinâmico, 

ao estimular o corpo, a mente e a ludicidade dos 

indivíduos que, por sua vez, se portam de uma 

forma diferente no meio em que se encontram 

ao passarem por um processo de mudança.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A revisão integrativa possibilitou organizar-se 

um apanhado dos resultados dos artigos publica-

dos nos últimos anos sobre o uso da música nos 

diversos cenários de cuidado. Com base nesse 

levantamento, foram expostas as principais con-

tribuições e os efeitos da música nesse processo, 

que engloba a redução de sensações desconfor-

táveis e o favorecimento das sensações positivas, 

a facilitação da comunicação e promoção de so-

ciabilidade dos indivíduos, a redução de dores 

físicas e mentais e as mudanças em padrões fi-

siológicos e estímulo corporal. 

Os resultados deste estudo sugerem que a 

utilização da música como recurso terapêutico 

pode fazer parte dos cuidados em saúde nos di-

versos cenários, configurando-se em uma mo-

dalidade de intervenção na saúde que foge do 

modelo biomédico curativista, por se tratar de 

uma tecnologia de cuidado que facilita a expres-

são de emoções e comunicação, além de focali-

zar aspectos saudáveis dos seres humanos. Tais 

efeitos mostraram-se prevalecentes frente ao uso 

da música como terapia e a maior parte desses 

estudos foram publicados por enfermeiros, o 

que quer dizer que a enfermagem tem desem-

penhado importante papel dentro da literatura 

brasileira quanto à publicação de trabalhos sobre 

o cuidado com a música. 

Portanto, é válido considerar que a música 

pode ser utilizada como recurso no cotidiano de 

cuidar da enfermagem e de outras profissões, 

considerando-se que, assim como o cuidado, ela 

valoriza a construção de subjetividades inerentes 

ao afeto e à criatividade e colabora para a for-

mação de uma “atmosfera” terapêutica que difi-

cilmente seria trazida no ambiente de cuidado 

convencional.

Apesar dos resultados promissores encontra-

dos neste estudo, a música continua sendo um 

método de terapia complementar pouco conhe-

cido e utilizado na assistência de Enfermagem 

no Brasil. Um dos motivos pode ser o escasso 

número de estudos publicados em português re-

ferente ao tema, o que pode contribuir para de-

sacreditar a música terapêutica e a musicoterapia. 

É importante ainda salientar que são necessárias 

pesquisas com amostras maiores, conferindo 

maior credibilidade científica ao uso da música 

como terapia complementar. 
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